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disk pizza
3226-9398

2 PIZZAS

R$ 47,99
no balcão

Rua Jorge Lacerda, 205
esquina com Pernambuco (próx. ao Shopping JL)

rodízio de pizzas
de terça a sábado

Sucesso com derrota ou
fracasso com vitória?

“Eu prefiro ser derrotado em uma
causa que eu sei que um dia poderei
triunfar que triunfar em uma causa
que eu sei que um dia poderei fra-
cassar” (Wendell L. Willkie).

A vida espiritual é um desafio
de fé. É preciso que confiemos em
Deus para todos os nossos pro-
pósitos. É necessário que esteja-
mos dispostos a subir degrau por
degrau, com paciência, com deter-
minação, com a certeza de que o
Senhor está dirigindo cada um de
nossos passos. É indispensável
que estejamos dispostos a levantar
após cada queda, a recomeçar após
uma decepção, a não desistir mes-

mo que os fracassos sejam muitos.
Precisamos ter o discernimento

da vontade de Deus. Devemos bus-
car sua graça e unção em tudo o que
fazemos. A vontade do Senhor deve

ser soberana e não devemos nos dei-
xar influenciar por falsas aparências.
Uma vitória rápida pode significar
uma derrota total e um fracasso inicial
pode ser o começo de um caminho
de vitórias. Tudo depende de nossa

confiança plena em Deus.
Muitas vezes nos queixamos

por um empreendimento não dar
certo, por um negócio não prosperar,
por um sonho não ser realizado.

Porém, ao virar a primeira esquina
de nossa vida espiritual, vemos as
mudanças acontecerem, vemos os
primeiros resultados aparecerem,
ouvimos o nosso Deus nos dizer
claramente: “Viu? Para que a im-

paciência? Por que sofrer por anteci-
pação? A sua vitória já estava deter-
minada desde o início!”

Uma vitória muito rápida pode
nos fazer esquecer do Deus da vi-
tória e, dessa forma, nos afastar
dEle. Uma momentânea decepção
nos aproxima mais do Senhor, nos
faz caminhar em Sua presença e,
com toda certeza, nos garantirá o
sucesso e a felicidade.

Confie em Deus, tenha paciên-
cia e sua bênção logo chegará.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na internet!

“Esperei com paciência no Senhor, e ele se inclinou para mim, e ouviu o meu
clamor”. Salmo 40.1

“Uma vitória rápida pode significar uma
derrota total”.
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto Min. Feminino
Sábado 19:00 Rede Jovem
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9959-1464
Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 9836-5545

Presbíteros
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139

Ministério Diaconal
Anderson Obinski (45) 9105-1726
Arlindo Pereira da Silva (45) 9820-0865
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Edson Paulo Carpenedo (45) 9972-5258
Everson G. dos Santos (45) 9946-5525
Lílian S. C. Obinski (45) 9994-5191
Nelson Luiz Gualdessi (45) 9974-8500
Nerilza Correa dos Santos (45) 9825-1005
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer
Edson Paulo Carpenedo (45) 9972-5258

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 19:00 Culto da Família

Ministério Pastoral
Pr. Theodózio Kutianski (45) 9949-4400

Ministério Diaconal
Neusa Maria Sciante (45) 9952-9913

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)

Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Quarta 14:30 Tarde da Bênção

20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 19:30 Culto de Celebração
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (45) 9804-2180

Presbíteros
José Orlei Andrade (45) 9106-2187

Ministério Diaconal
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Darlei Bisinella (45) 9935-0921
Eliane A. da C. Bisinella (45) 9941-9081
Gisele C. Lima de Lara (45) 9138-4138
Márcio de Lara (45) 9154-5194
Maria Edite de F. Andrade (45) 9104-9346
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Rede Jovem
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Presbítero
Reni V. Sparremberger (45) 9157-5424

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3326-6427

Ministério Diaconal
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz S. da Costa (45) 9139-0270
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Sidinei da Costa (45) 9101-1987

Especialistas indicam
cuidados para evitar
doenças de verão
Otite, micose e brotoeja são
algumas das doenças recorren-
tes no verão. Médicos especia-
listas dão orientações para que
elas não estraguem as férias de
toda a família.

Difícil no verão é ficar em
casa. Quem resiste à piscina ou
à praia no calor? Depois de
tanto nadar, Juliana foi parar no
médico. Está com otite mais
uma vez. “Começa aquela dor
de ouvido, e de repente parece
que é uma dor muito forte”, diz
Cristiane Conde, mãe de Juli-
ana.

Como agir na hora da dor?
“No máximo colocar uma
compressa morna, um saco de
água quente na orelha que está
doendo, um paninho passado
com ferro quente. Não é bom
pingar nada no ouvido. Em 15,
20 minutos já terá aliviado o
desconforto. No dia seguinte
ela deve procurar um profissio-
nal capacitado”, explica Laiza
Dias Peres, otorrinolaringolo-
gista.

Na hora da limpeza, hastes
flexíveis não devem ser introdu-
zidas no ouvido. Nem de crian-
ças, nem de adultos. “Essa lim-
peza deve ser feita com uma to-
alhinha ou uma gaze, com te-
cido bem macio, somente na re-
gião externa com o dedo, de
preferência com o mindinho,
só até onde o dedo consegue
ir”, alerta a médica

Nessa época do ano, as do-

enças de pele também são co-
muns. Segundo os médicos, a
mais frequente é a micose, que
são manchinhas brancas causa-
das por um fungo que adora u-
midade e temperaturas altas. “É
muito importante nesta época
do ano usar roupas frescas, le-
ves, de preferência de algodão.
Sapatos mais abertos e areja-
dos, caso use um sapato fechado
não use o mesmo diariamente”,
orienta Daniela Nunes,
dermatologista.

“Por mais que a gente tome
as nossas precauções de não fi-
car com roupa abafada, sempre
aparecem brotoejas, eu não sei
como evitar”, diz Renata Vas-
concelos, mãe de Sarah.

“A brotoeja se dá geralmente
por excesso de suor, o suor aca-
ba cristalizando na pele,
obstruindo os poros. A dre-
nagem do suor fica com-
prometida e daí ocorre uma
irritação na pele, a glândula fica
obstruída parcialmente”, diz
Antônio Carlos Turnes,
pediatra.

Quando isso acontece, o
médico recomenda: “Mante-
nha a região limpa. Use sempre
a espuma e não esfregue o
sabonete e dê preferência aos
sabonetes líquidos”.

Mariana Gross
Extraído do site:
g1.globo.com/jornal-hoje
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Prezados leitores, a paz do Senhor Jesus Cristo é o que
desejamos a cada um de vocês.

Já estamos em fevereiro, mês em que o Brasil para para a
grande festa da carne, as pessoas até dizem que o ano começa
depois do carnaval.

E para nós, que cremos no Senhor, será que é assim tam-
bém? Claro que não, nós já recebemos do nosso Deus, no
primeiro dia do ano, como que uma folha em branco para es-
crevermos nossa história pessoal, familiar e espiritual. O que
temos deixado registrado nela? Espero em Deus que você,
querido amigo, não se deixe levar pelos prazeres carnais que
podem levar ao pecado e, consequente-
mente, à condenação.

Que Deus nos ajude a permanecermos
inabaláveis em nossa fé em Cristo Jesus.

No amor do Pai

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Permanecendo
inabaláveis

“Tudo quanto fizerdes, fazei-o de todo o
coração”. Colossenses 3.23

Depende de
mim
“Eu desejo que minha igreja
seja uma bênção. e, em grande
parte, isso depende de mim. E-
la será agradável se eu for a-
gradável. Ela fará um grande
trabalho se eu estiver disposto
a trabalhar. Será generosa
quando for necessário se eu for
generoso em minhas atitudes.
Terá muitos membros se eu me
aplicar em trazer pessoas. Seus
bancos estarão cheios se eu os
encher. Ela será uma igreja leal
e amorosa, de fé e serviço. Vou
fazer a minha parte,dedicando-
me com determinação. Com a
ajuda de Deus eu me ofereço
para fazer com que a minha i-
greja seja tudo isso que eu dese-
jo que ela seja.”

Como poderei desejar que
minha igreja seja atraente e
simpática para com todos se eu
me mostro sempre mal-humo-
rado? Como poderei almejar
que transmita fé e alegria se vivo
questionando tudo e murmu-
rando pelos cantos? Como
meus amigos poderão crer em
seus ensinos se eu me mostro
incrédulo, negligente e desinte-
ressado? Como levarei muitos
a Cristo se nem mesmo eu vou
às reuniões?

O sucesso de minha igreja
depende muito de mim. Vou
me oferecer para trabalhar na
evangelização para que muitos
perdidos sejam salvos e tenham
a mesma felicidade que encon-
trei em Jesus. Estarei à disposi-
ção do ministério de música e
me regozijarei em todos os
momentos de louvor. Procura-
rei ser uma bênção para que a
minha igreja seja uma bênção
e todos sejam abençoados.

Se eu estiver envolvido em
fazer de minha igreja um oásis
no deserto, se me aplicar em
orar para que os corações se-
dentos encontrem ali um gran-
de manancial, se o meu sem-
blante apresentar sempre um
sorriso contagiante para que a
tristeza de muitos não mais e-
xista, só serei capaz de enxergar
as virtudes de todos e a minha
igreja será vitoriosa e eu serei
um vencedor.

De todo o meu coração eu
vou procurar fazer o que me
cabe. Minha igreja estará fe-
liz... eu estarei muito feliz.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na internet!
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�Manutenção em Computadores, Redes e ADSLImpressoras, Monitores,

Formatação, Cópias de Segurança, Remoção de Vírus

Instalação de Programas em Geral

�

�

�Venda de Peças de Informática

Assistência Técnica

45 3035 6347� �

www.godstar.com.br godstar@godstar.com.br

Rua Jorge Lacerda, 1151 Cascavel PR

�

� �

O cão e a porca
“...sabendo que a prova da vossa fé desenvolve a perseverança”. Tiago 1.3
Não sei como Jesus foi apresen-
tado a você. Mas certamente esse
acontecimento mudou a sua vida
para sempre. Se você permanece
na fé, se continuas andando pelo
caminho estreito, fazendo em tu-
do a vontade daquele que te cha-
mou das trevas para a sua ma-
ravilhosa luz, já é outra história.
Pode ser que você tenha vacilado
e cedido terreno ao inimigo e
quando percebeu já era tarde de-
mais, já havia caído. Ou, quem
sabe, você tenha decidido, de li-
vre e espontânea vontade, aban-
donar tudo e voltar à vida desre-
grada, sem Deus, que levava ou-
trora.

É difícil imaginar que alguém
após conhecer a Jesus possa
abandoná-Lo. Mas acontece. E
como acontece! O sujeito vagueia
pelo mundo sem conhecer o sal-
vador de sua alma durante longo
período de sua existência. Às
vezes tem um vago conheci-
mento de quem ele é, do que ele
significa. Mas é só. De repente,
num belo dia, ele conhece a Jesus
e passa a caminhar com ele. As-
sim, deixa toda malícia, todo o en-
gano, e fingimentos, e invejas, e
toda a sorte de maledicências, e
deseja ardentemente, como me-
nino recém-nascido, o puro leite
espiritual, para por ele crescer pa-
ra a salvação, agora que já provou
que o Senhor é bom (1 Pedro
2.1-3). Desse modo, o sujeito, an-
tes apenas criatura, passa a ser
filho e a fazer parte da geração
eleita, o sacerdócio real, a nação
santa, o povo adquirido (...), que

antes nem era povo, mas agora é
povo de Deus; antes não tinha
alcançado misericórdia, mas ago-
ra alcançou misericórdia (1 Pedro
2.9,10). E com tudo isso, com
todas essas maravilhas imereci-
das, diga-se de passagem, muitos
abandonam tudo, não raras ve-
zes, por coisas banais, por motivos
fúteis. Estão na luz, estão na gra-
ça, debaixo da unção, e resolvem
retroceder.

A vida cristã é fácil? Claro que
não. Há um preço a pagar. Quan-
do não estamos com Deus, quan-
do não O servimos, parece que

não temos tantos problemas as-
sim. Levamos a vidinha tranquila,
numa boa. Temos até umas
bênçãos! Claro que de vez em
quando temos uns sobressaltos.
Meu nobre leitor, acorde, tome
cuidado. O inimigo de nossas al-
mas é astuto e tem especial in-
teresse que continuemos com es-
sa vidinha aparentemente tran-
quila e distante de Deus; e pode
ter certeza que ele até ajuda na
manutenção dessa situação. Afi-
nal, estando você vivendo sem
maiores problemas, sejam lá de
que ordem for, porque precisaria
de Jesus?

Não há engano, a vida cristã é
cheia de desafios, renúncias,
obediências... É preciso pagar o

preço. Uns mais, outros, menos.
A Palavra já nos alerta de que
teremos aflições, mas que tenha-
mos bom ânimo, afinal ele, Jesus,
já venceu o mundo ( João 16.33).
O Senhor nos alerta também de
que o inimigo está à espreita
pronto a atacar (1 Pedro 5.8).
Portanto, ninguém está sendo
enganado. Mas quando não se
quer não tem jeito. Os avisos são
ignorados. E apesar de todo co-
nhecimento que se tem daquele
que o chamou para a sua glória e
virtude, apesar das grandíssimas
e preciosas promessas, apesar de

ter se tornado participante da na-
tureza divina, havendo escapado
da corrupção, que pela concu-
piscência há no mundo (2 Pedro
1.4), alguém ainda cede às mais
banais tentações e cai da graça,
volta ao velho homem! Você, que
tem a fé firmada na rocha, deve
estar se perguntando como é que
isso acontece. Certamente, por-
que esse alguém não empregou
toda a diligência, tampouco
acrescentou a fé à bondade, e à
bondade o conhecimento, e ao
conhecimento o domínio próprio,
e ao domínio próprio a perseve-
rança, e à perseverança a pie-
dade, e à piedade a fraternidade,
e à fraternidade o amor (1 Pedro
1.5-7). Diz ainda mais o apóstolo

Pedro no capítulo 1, versículo 9:
Aquele em quem não há essas coisas
é cego, vendo somente o que está
perto, havendo-se esquecido da
purificação dos seus antigos
pecados. Por aí começamos a
entender as razões do abandono
da fé.

Uma vez que a fé é
abandonada torna-se difícil a
volta. É impossível que os que já
uma vez foram iluminados, e
provaram o dom celestial, e se
tornaram participantes do
Espírito Santo, e provaram a boa
Palavra de Deus, e as virtudes do
século futuro, e caíram, sejam outra
vez renovados para arrepen-
dimento, porque de novo estão
crucificando para si mesmos o Filho
de Deus, e expondo-o ao vitupério
(Hebreus 6.4-6). É a palavra de
Deus. Não há o que comentar!
O apóstolo Pedro complementa
afirmando que tornou-se-lhes o
último estado pior do que o
primeiro (2 Pedro 2.20), e que
melhor lhes fora não terem
conhecido o caminho da justiça, do
que, conhecendo-o, desviarem-se do
santo mandamento que lhes fora
dado. Deste modo sobreveio-lhes o
que diz este provérbio verdadeiro:
O cão voltou ao seu próprio vômito,
e a porca lavada voltou a re-
volver-se na lama (2 Pedro
2.21,22).

Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
www.vozdotrono.com.br

“É difícil imaginar que alguém após
conhecer a Jesus possa abandoná-Lo”.
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Consequências
Ao ler o livro de Provérbios
percebi que várias passagens
são dedicadas a nos conscien-
tizar sobre as consequências
de nossos atos. Toda a escri-
tura não nos deixa dúvida al-
guma quanto a esse assunto.
É a lei da semeadura: tudo o
que se planta, se colhe. 

Provérbios é o livro da sa-
bedoria. Toda palavra de Deus
é sabedoria, luz e verdade pa-
ra todo homem. Que o Se-
nhor nos ajude a guardar seus
mandamentos, para o nosso
próprio bem. 

Selecionei algumas passa-
gens que tratam desse tema pa-
ra meditarmos juntos. São tex-
tos que revelam que a justiça
de Deus não é cega e deixam
claro que o pecado voluntário
jamais será ignorado. As escri-
turas deixam a certeza de que
o mau receberá castigo. 

Vejamos os textos:
“Ou andará alguém sobre brasas,

sem que se queimem os seus pés? As-
sim será com o que se chegar à mulher
do seu próximo; não ficará sem castigo
todo aquele que a tocar. Não é certo
que se despreza o ladrão, quando fur-
ta para saciar- se, tendo fome? Pois
este, quando encontrado, pagará sete
vezes tanto; entregará todos os bens
de sua casa. O que adultera com uma
mulher está fora de si; só mesmo
quem quer arruinar- se é que pratica
tal coisa. Achará açoites e infâmia, e
o seu opróbrio nunca se apagará. Por-
que o ciúme excita o furor do marido;
e não terá compaixão no dia da vin-
gança. Não se contentará com o res-
gate, nem aceitará presentes, ainda
que sejam muitos”. (Provérbios
6.28-35)

Essa primeira passagem
fala da consequência do peca-
do de adultério. Quem se en-
volve sexualmente com outra
pessoa que não seu cônjuge,
sofrerá sérios castigos.

  “O temor do Senhor prolonga os
dias da vida, mas os anos dos per-
versos serão abreviados”. (Provér-
bios 10.27)

 O caráter e o procedi-

mento do ser humano pode
prolongar ou diminuir seu
tempo de vida. Não há qual-
quer vantagem em ser perver-
so. Este segundo texto revela
que muita gente morre antes
do tempo por causa de sua
maldade. Só o temor do Se-
nhor prolonga os dias. Muito
forte essa revelação.

  “Tão certo como a justiça conduz
para a vida, assim o que segue o mal,
para a sua morte o faz”. (Provér-
bios 11.19)

 “O mau, é evidente, não ficará
sem castigo, mas a geração dos justos

é livre”. (Provérbios 11.21)
 É evidente que o mau não

ficará sem castigo. E o seu
castigo é a morte.

 “Se o justo é punido na terra,
quanto mais o perverso e o peca-
dor”. (Provérbios 11.31)

 Antes do castigo eterno,
na própria terra o perverso e
pecador terá de começar a so-
frer as consequências de suas

transgressões.
“Abominável é ao Senhor todo ar-

rogante de coração; é evidente que não
ficará impune”  (Provérbios
16.5)

O orgulhoso, sinônimo de
arrogância, não ficará impune. 

“O que escarnece do pobre insulta
ao que o criou; o que se alegra da ca-
lamidade não ficará impune”. (Pro-
vérbios 17.5)

O infortúnio alheio deve
nos levar a considerar e a te-
mer a Deus. Quem não é sen-
sível a calamidade dos outros
será tido por culpado diante

de Deus.
”Quanto àquele que paga o bem

com o mal, não se apartará o mal da
sua casa”. (Provérbios 17.13)

A ingratidão atrai a maldi-
ção, com certeza.

“A falsa testemunha não fica
impune, e o que profere mentiras não
escapa”. (Provérbios 19.5)

“A falsa testemunha não fica
impune, e o que profere mentiras pe-
rece”. (Provérbios 19.9)

A mentira e a falsidade são
graves pecados diante do Se-
nhor e quem os pratica torna-
se alvo de seu castigo.

 “O que encobre as suas transgres-
sões jamais prosperará; mas o que as
confessa e deixa alcançará misericór-
dia”. (Provérbios 28.13)

 Quem não reconhece suas
falhas perante Aquele que vê
todas as coisas, nunca prospe-
rará.

  “O homem carregado do sangue
de outrem fugirá até à cova; ninguém
o detenha” (Provérbios 28.17)

Desde o primeiro assassi-
nato, cometido por Caim, o
Senhor deixou claro o rigor
com que infalivelmente casti-
garia este terrível ato de vio-
lência.

  “O homem fiel será cumulado
de bênçãos, mas o que se apressa a
enriquecer não passará sem casti-
go” (Provérbios 28.20)

 A riqueza deve ser resul-
tado de bom procedimento,
como a benção é fruto de fide-
lidade. Quem inverte essa or-
dem não passará sem castigo.

Daniel Souza
www.danielsouza.com.br
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Bom tesouro
“O homem bom, do bom tesouro do seu coração tira o bem, e o homem mau, do mau
tesouro do seu coração tira o mal, porque da abundância do seu coração fala a
boca”. Lucas 6.45

A Bíblia faz menção (dentre
outros) de dois mares, que na reali-
dade não são mares como pen-
samos, mas são lagos. O mar Morto
e o mar da Galiléia. O mar Morto,
na verdade é um lago salgado que
não possui saída e a evaporação é
que controla suas dimensões e tem
acumulado uma taxa incrivelmente
alta de sal, matando toda espécie
de vida. Ele possui uma profun-
didade média de 390 m e seu ponto
mais profundo tem 410m. Ele fica
a incríveis 369 m abaixo do nível
do mar Mediterrâneo.

O outro é o da Galiléia, que tam-
bém trata-se de um lago, conhecido
como mar da Galiléia (Mateus
4.18) ou mar de Quinerete (Núme-
ros 34.11) ou lago de Genesaré
(Lucas 5.1) ou ainda Tiberíades
(João 6.1) - em honra ao imperador
Tibério, portanto quando estiver-
mos falando de qualquer destes
termos, trata-se do mesmo lugar. Por
sua vez, este lago possui água po-
tável; portanto vida!

Bem, o mar Morto ou Salgado,
segundo afirmam, é o ponto mais
baixo da terra. Sua maior caracte-
rística: não possui vida e tudo o
que chega ali, “morre” ali.

Já o lago de Genesaré ou mais
conhecido como mar da Galiléia,

é vivo, não somente recebe seus
afluentes e águas de chuva, como
dá vazão a estas águas, tornando
terras férteis e cultiváveis, assim é
um gerador de vida.

Sendo sinceros e aplicando um
paralelo com nossas vidas, po-

demos sugerir a nós mesmos que
somos pessoas parecidas com qual
tipo de lago? Mar Morto aonde
tudo que chega morre. Onde não
há vida; só pessimismo, murmura-
ção; reclamação a ponto de outras
pessoas se sentirem mal quando
estão por perto, inclusive evitando-
nos, pois já sabem que a lamúria
se faz presente. Ou somos tipo lago
de Genesaré (Genesaré significa
Jardim das Riquezas), onde se en-
contra vida, traz vida e oferece vida
e gera vida? Onde pessoas tem o
prazer de estarem, pois, sabem que
sempre ouvirão uma palavra de
ânimo, de conforto, de esperança,
algo que edifica algo de bom?

“...O homem bom, do bom tesouro
do seu coração tira o bem, e o homem
mau, do mau tesouro do seu coração
tira o mal, porque da abundância do
seu coração fala a boca...”

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

Celebre a vida!

Neste exato momento, você
tem tudo o que você deseja para
viver com genuína satisfação e
alegria.  Você pode ver isso?  Se
você usar esses próximos mo-
mentos para meramente pro-
jetar mais e desejar mais, você
irá desperdiçar valores preci-
osos que podem ser seus agora.
Se você preencher esses próxi-
mos minutos com preocupa-
ções com este problema que

você está enfrentando, você irá
perder a oportunidade de
transcender esses problemas. 

Em vez disso, busque tanto
quanto você possa, nesse
momento, razões para você ser
genuinamente grato a Deus.  E
ao fazer isso, o valor real desse
momento vai se tornar mais e mais
valioso para você.  As opções que
estão abertas a você, neste
momento, são mais numerosas do

que você possa imaginar.
 Identifique, pontue essas
maravilhas e celebre a vida! 

Neste momento uma mágica
real está tomando lugar.  É Deus
presente em sua vida e nas suas
circunstâncias.  Você está vivo, o
coração está batendo, os pulmões
em plena atividade, o sangue
correndo avidamente pelo seu
corpo.  Celebre a vida!  Deixe que
a ira, as preocupações, frustrações

e distrações se afastem para longe
de você.  Simples e alegremente
apenas Celebre a Vida! 

Para Meditação: 

“Alegrem-se sempre no Senhor. No-
vamente direi: Alegrem-se! ” Fili-
penses 4.4

Pr. Nélio da Silva

“Decisão é um risco alicerçado na coragem de ser livre”.
Paul Tillich
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O que será que aconteceu
com a ceia de domingo?

termo usado para o que o pregoeiro público de
uma cidade faria: anunciar, proclamar e divulgar.
Ele vinha da corte do rei com uma proclamação
com autoridade, e era obrigado a torná-la
verbalmente conhecida com absoluta clareza e
precisão. Essa descrição do trabalho de um
pastor enfatiza tanto entender quanto sentir –
tanto ver quanto saborear – a mensagem:

Ela não é desinteressada, nem fria, nem
neutra. Ela não é uma mera explanação. (...) A
pregação é uma exultação expositiva. (...) Ela é
singularmente adequada para alimentar tanto
o entendimento quanto os sentimentos. (...)
Deus ordenou que Sua Palavra venha em uma
forma que ensine a mente e alcance o coração.

É por isso que o Rei do universo envia um
homem de Deus como pregador e não envia
simplesmente um texto escrito ou um filme.

Wiersbe definiu pregação como “a
comunicação da verdade de Deus pelo servo
de Deus para satisfazer as necessidades do
povo de Deus” e citou Phillips Brooks, que
descreveu a pregação como “trazer a verdade
através da personalidade”.

A pregação canaliza de maneira única a
verdade inspirada de Deus através de um
homem que está apaixonado por Deus. Piper
escreveu:

As pessoas estão morrendo de fome da
grandeza de Deus, mas a maioria não daria
este diagnóstico sobre suas vidas cheias de
problemas. A majestade de Deus é uma cura
desconhecida. (...) A visão de um grande Deus
é a peça-chave na vida da igreja.

A pregação bíblica tem o objetivo de
proporcionar essa visão de que o banquete de
domingo precisa ser restaurado ao seu lugar de
honra na vida da igreja local. O apóstolo Paulo
instou os anciãos da igreja de Éfeso: ”Para
pastoreardes a Igreja de Deus, a qual ele comprou
com seu próprio sangue” (Atos 20.28).

Olhando, através de um fogo feito com
carvão, em uma praia, para Seu discípulo Pedro,
que havia professado amá-lO, Jesus o
desafiou:”Apascenta os meus cordeiros” (João
21.15). Sua ordem reverbera através dos
corredores da história até nossos dias, e todos os
pastores que professam amá-lO não deveriam
fazer menos do que isso. (Israel My Glory)

Mark Johnson
Extraído da revista Chamada da Meia-
Noite - Setembro de 2013

O Papel Crucial da Pregação
Bíblica

Não tenho certeza sobre como minha mãe
dava conta, mas ela fazia dos almoços de
domingo uma ocasião especial. Tenho lindas
lembranças dos cheiros, sabores e da atmosfera
familiar da refeição do meio-dia, depois do culto
de domingo pela manhã. Frequentemente,
comíamos carne assada, batatas, legumes
frescos e torta feita em casa. Era o ponto máximo
da semana para toda a nossa família, e a comida
era tão abundante que domingo era o dia em
que o “almoço” era chamado de “ceia”.

Nestes dias atuais, de lares com duas fontes
de renda, poucas famílias se reúnem para comer
uma refeição, quanto mais para compartilhar,
em clima de lazer, um almoço feito em casa,
depois de terem participado do culto como
família. A refeição de domingo é provavelmente
uma pizza encomendada por telefone celular,
chamada feita do estacionamento da igreja, ou
fast-food apanhado no caminho para os jogos
de futebol da tarde das crianças. Tempo
adequado com a família e nutrição balanceada
enfrentam muitos desafios em nossa sociedade
cheia de estresse.

Deus inspirou a Bíblia com um propósito:
ser o instrumento para o homem de Deus equi-
par o rebanho para um viver como o de Cristo.

Outro almoço de domingo, ainda mais
importante, também está passando por tempos
difíceis: alimentar o rebanho de Deus com a
Palavra de Deus pelos pastores de Deus.
Muitas ovelhas estão mal nutridas e se tornam
presa fácil para os lobos em uma cultura pós-
cristã e cada vez mais anticristã. Hoje, o rebanho
geralmente vive com uma dieta de alimentos
que não valem nada, que são uma porcaria, em
vez de se alimentar de banquetes nutritivos e
bem planejados, que incluem a carne da
Palavra de Deus. Por que estamos vivendo
neste estado lastimável? Seguem algumas das
muitas razões:

1. Muitas pessoas desvalorizaram a Palavra
de Deus como não sendo infalível, não tendo
autoridade e não sendo relevante.

2. A experimentação sobre “como fazer
igreja” enfatiza metodologias estimulantes, mas
coloca menos ênfase na pregação ou deixa
pouco tempo para o ensino bíblico.

3. Pregações expositivas estão enfrentando
tempos difíceis. São consideradas fora de moda
para uma cultura pós-moderna que evita o

proposicionalismo (a apresentação e a defesa
das verdades teológicas por meio de
proposições que podem ser provadas
verdadeiras) e o absolutismo (a visão de que
determinadas coisas estão certas ou erradas).

4. As muitas ocupações e o baixo nível de
compromisso da sociedade militam contra os
crentes se tornarem consistentemente
envolvidos na igreja local e seriamente
enfocados nela.

Um pastor não pode controlar as filosofias
populares de ministério, quanto mais a
influência da cultura secular. Como pastores,
precisamos assumir um compromisso
novo: ”Nos consagraremos à oração e ao ministério
da palavra” (Atos 6.4), e faremos o que for
necessário para alimentar o rebanho de Cristo
sob nosso cuidado. A menos que um pastor
assuma tal compromisso e tenha um
planejamento sistemático e implacável de
estudar e pregar, suas boas intenções
provavelmente cairão vítimas das intensas
exigências da vida pastoral ou de suas próprias
distrações.

Andrew Telford (1895-1997), um eficiente
pregador expositivo mesmo aos 90 anos,
escreveu: “As realizações da igreja cristã são as
realizações do púlpito. Com a pregação, o
cristianismo ou cresce ou cai”. O fundamento
bíblico para tal afirmação está explicado em 2
Timóteo 3.16-4.4. Como a Escritura é soprada
por Deus, ela é proveitosa e equipa comple-
tamente o homem e a mulher de Deus pa-
ra toda boa obra.

Deus inspirou a Bíblia com um propósito:
ser o instrumento para o homem de Deus
equipar o rebanho para um viver como o de
Cristo. Warren Wiersbe escreveu: “A Palavra
é proveitosa para a doutrina – isto é, o que é
certo; para a repreensão – isto é, o que não é
certo; e para a instrução na justiça – isto é, como
permanecer certo”. Baseados no que a Escritura
é (soprada por Deus) e no que ela faz (equipa
totalmente o povo de Deus), os pastores
recebem um dos encargos mais solenes das
Escrituras: ”Prega a palavra, insta, quer seja
oportuno, quer não, corrige, repreende, exorta com
toda a longanimidade e doutrina. Pois haverá
tempo em que não suportarão a sã doutrina; pelo
contrário, cercar-se-ão de mestres segundo as suas
próprias cobiças, como que sentindo coceira nos
ouvidos; e se recusarão a dar ouvidos à verdade,
entregando-se às fábulas” (2 Timóteo 4.2-4).

A palavra “pregar” (kerykson, em grego) é o

Novidade de
vida - Foco
Neste episódio tentaram prender
o irmão Paulo mas o “juiz” de en-
tão, cidadão chamado Gálio, os ex-
pulsou do tribunal por entender
ser algo sem gravidade e que não
lhe cabia julgar. Este cidadão me
ensinou uma lição importante so-
bre foco e determinação.

Nós, seguidores de Cristo, te-
mos sofrido por falta de entender-
mos o que é foco e o que não é;
principalmente quando se trata de
algo que, aos olhos deste mundo,
não tem nada de errado. Qual é o
problema? Onde estou errando?
Não é imoral, por que eu não pos-
so? A lei dos homens permite,
qual é o problema? A resposta a
todos estes questionamentos é u-
ma só: por que tudo que nos tira
do alvo de Cristo para nossa vida,
que nos desvia do foco, não nos
convém e portanto é pecado.

Temos nos metido em ques-
tões que não nos dizem respeito
enquanto milhões vão para o in-
ferno sem a salvação oferecida
graciosamente por um Deus tão
amoroso quanto nosso Pai Todo
Poderoso. Não quero criticar nin-
guém especificamente, mas olhar
para a realidade de nossos dias e
de nossa geração. Aqui expresso
meu pensamento e minha opi-
nião.

Não sou contra a igreja ser, a-
través de seus líderes e membros,
politicamente ativa - desde que
não perca o foco de ser igreja. Não
sou contra fazer assistência e ação
social - desde que isso não tome o
lugar da pregação do evangelho.
Não sou contra tratarmos de de-

pendentes e viciados - desde que
isso não submeta a igreja a um
jugo de custos e empenhos que
não permita fazer mais nada. Não
sou contra ter gente de todo tipo
dentro da congregação - se nos
dispusermos a cuidar bem de
todos eles.

Quando olhamos para decisão
de Galio devemos aplaudir. Se o
assunto não me diz respeito, está
fora de meu escopo de atuação,
se não devo me meter nisso - na-
da pode ser melhor nem mais a-
propriado do que não se meter
nisso. Nem tanto pelo assunto
em si, mas por que ao fazer isso
eu terei mais tempo e atenção
para fazer o que de fato eu devo
fazer. Se eu tivesse tido esta
atitude eu estaria mais atento à
voz de Deus e teria poupado dis-
sabores recentes.

Posso dizer sem medo de errar:
nenhum de nós vai acertar todas
as decisões que tomar. Mas será
muito mais assertivo quem a-
prender a dizer não para o que
está fora do foco, do que qualquer
um que pretenda encarar tudo
que aparece. Isso, meu querido
leitor, também é vida transfor-
mada.

"Senhor, me ajuda a entender até
onde devo e ir. Me dá força e firmeza
para dizer não quando devo dizer
não. Ilumina-me para eu ficar no
foco do Senhor para minha vida."

Mário Fernandez
www.ichtus.com.br

“Mas, visto que se trata de uma questão
de palavras e nomes de sua própria lei,
resolvam o problema vocês mesmos. Não
serei juiz dessas coisas". Atos 18.15


